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Neste Informe, a Secretaria de Estado da Saúde do Paraná apresenta a situação da dengue com 
os dados do novo período de acompanhamento com dados a partir da semana epidemiológica 31 
de 2013 a 03/2014 para acompanhamento e aplicação da informação e tomada das medidas de 
controle necessárias conforme comportamento do agravo. 

A Secretaria de Estado da Saúde divulgou nesta terça-feira (21) um boletim sobre a situação da 
dengue no Paraná. Segundo o relatório, 501 casos foram confirmados neste novo período 
epidemiológico, que vai de agosto de 2013 a julho de 2014. A situação é de alerta no Noroeste, 
Norte e Oeste, que concentram o maior número de casos e também registram condições 
climáticas favoráveis para o desenvolvimento do mosquito. 
 
De acordo com o superintendente de Vigilância em Saúde, Sezifredo Paz, o número de casos é 
bem menor do que o registrado no mesmo período do ano passado, quando foram confirmados 
1.269 casos. Contudo, assim como nos anos anteriores, a maioria dos focos do mosquito ainda é 
encontrada dentro de casas e quintais.  

“Todos devemos fazer a nossa parte e eliminar recipientes que possam acumular água. 
Atualmente, o principal problema é com o lixo reciclável, que muitas vezes é descartado de 
maneira inadequada e pode se tornar criadouro do mosquito”, disse o superintendente. 

Até agora, três cidades já alcançaram taxa de incidência de casos considerada epidêmica, ou 
seja, acima de 300 casos por 100 mil habitantes. Juntas, Nova Londrina, Marilena e Alvorada do 
Sul contabilizam 165 casos, quase um terço do total de casos do Estado. 
 
Nestas cidades, o Estado já liberou a utilização do fumacê para combater o mosquito adulto. Em 
2014, Londrina, Cambé e Foz do Iguaçu também já aplicam o inseticida contra o mosquito através 
do fumacê. 

Outro equipamento importante para o combate à dengue é o pulverizador costal, um aparelho 
portátil indicado para a aplicação do veneno dentro de ambientes fechados. Desde 2011, 608 
pulverizadores foram cedidos pelo Governo do Estado para o uso das equipes municipais. 

Para garantir mais segurança e também melhorar a logística de distribuição dos inseticidas, o 
Estado contratou uma empresa para armazenar e fracionar o material. A nova central fica em 
Jandaia do Sul, no Norte do Estado. 

MORTE – O boletim desta quinta-feira traz também a confirmação da primeira morte por dengue 
registrada no Paraná neste novo período epidemiológico. O caso é de uma moradora de Nova 
Londrina, que morreu no dia 3 de janeiro, na Santa Casa de Paranavaí. 
 
De acordo com a investigação do Comitê Estadual de Mortalidade da Dengue, a paciente 
apresentou os primeiros sintomas da doença em Nova Lodrina, no dia 21 de dezembro. Apesar 
disso, ela viajou a Curitiba e procurou atendimento médico somente no dia 25, em um hospital da 
capital. 
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A equipe médica diagnosticou o caso como dengue imediatamente e recomendou que a paciente 
fosse internada para hidratação, visto que já apresentava sinais de alarme. Contudo, horas depois 
a paciente solicitou alta para retornar a Nova Londrina, contrariando indicação médica.  

No decorrer dos dias, o caso foi se agravando e ela procurou o Pronto Atendimento de Nova 
Londrina, onde foi medicada e liberada. A partir daí, seu quadro piorou ainda mais e em 28 de 
dezembro ela foi novamente internada, primeiro no hospital municipal de Marilena e depois na UTI 
da Santa Casa de Paranavaí, onde morreu seis dias depois. 

INVESTIGAÇÃO - Segundo o médico do comitê, Enéas Cordeiro, toda essa investigação é 
importante para determinar a real causa da morte e também permite que o Estado identifique se 
houve falhas no atendimento. “Avaliamos todos os procedimentos, exames e encaminhamentos 
realizados. Desta forma, podemos orientar melhor o fluxo de atendimento e evitar novas mortes“, 
disse. 
 
Cordeiro explica que a morte por dengue pode ser evitada caso haja diagnóstico precoce e 
tratamento adequado. “É importante ficar atento aos sintomas clássicos da dengue, como febre 
alta, dor abdominal, cansaço, enjoo e dor nas articulações. Dengue mata e por isso, caso a 
pessoa apresente esses sintomas, ela deve procurar atendimento e seguir integralmente as 
recomendações médicas”, destacou. 
 
Além desta morte de Nova Londrina, o Estado investiga outro óbito de uma paciente moradora de 
Flórida, no Norte do Paraná. O resultado da investigação será divulgado nos próximos boletins da 
dengue. 
 
 
PERÍODO DA SEMANA 31/2013 A 03/2014 

DENGUE – PARANÁ 2013/2014* Período 
2013/2014 

  

MUNICÍPIOS COM NOTIFICAÇÃO 238 
REGIONAIS COM NOTIFICAÇÃO 22 
  

MUNICÍPIOS COM CASOS CONFIRMADOS 71 
REGIONAIS COM CASOS CONFIRMADOS 14 
  

MUNICÍPIOS COM CASOS AUTÓCTONES 53 
REGIONAIS COM CASOS AUTÓCTONES 9 
(9ª, 10ª, 11ª, 12ª, 14ª, 15ª, 17ª, 18ª e 20ª)  
  

TOTAL DE CASOS 501 
TOTAL DE CASOS AUTÓCTONES 454 
TOTAL DE CASOS IMPORTADOS 47 
  

TOTAL DE NOTIFICADOS 9.565 
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Situação 2013/2014 
Foram notificados1 da semana 31/2013 (primeira semana de agosto) a semana 03/2014, 9.565 
casos suspeitos de dengue com 501 confirmados, 473 por laboratório e 28 clínico-epidemiológico, 
sendo 454 casos autóctones e 47 casos importados, destes, 4.759 foram descartados. 
Na Figura 1 a distribuição dos casos notificados e confirmados (autóctones e importados) de 
dengue no Paraná. 

 
Figura 1 – Total de casos notificados (acima da coluna) e confirmados de dengue por semana 
epidemiológica de início dos sintomas, Paraná – Período semana 31/2013 a 03/2014 
 
Devido à coleta de amostra para exame laboratorial para dengue ser a partir do sexto dia após o 
início dos sintomas e em algumas situações há dificuldade de coleta que é realizada tardiamente, 
faz com que mude o comportamento nas últimas semanas apresentadas na Figura 1. 

                                                        
1 Dados da Planilha Paralela do Estado/PR comparados com SINAN ON LINE. 
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Quanto à classificação final (Tabela 1), dos 9.565 notificados, 4.305 (45,0%) permanecem em 
investigação, 498 (5,2%) foram confirmados como Dengue Clássica, com confirmação de 1 (um) 
caso de Febre Hemorrágica da Dengue e 2 (dois) casos de Dengue Com Complicações (DCC). 
Houve ocorrência de 1 (um) óbito por dengue no período. 
 

Tabela 1 – Classificação final por critério de encerramento dos casos de 
dengue, Paraná, semana 31/2013 a 03/2014. 

Critério de encerramento 
Classificação Final Laboratorial (%) Clínico-

epidemiológico (%) 
Total 

Dengue Clássico 470 (94,4%) 28 (5,6%) 498 
Dengue com complicações 2 - 2 
Febre Hemorrágica da Dengue 1 - 1 
Descartados - - 4.759 
Em andamento/investigação - - 4.305 
Total 473 (4,9%) 28 (0,3%) 9.565 

Fonte: Sala de Situação em Saúde/SVS/SESA 
 

A incidência no Estado é de 4,13 casos por 100.000 hab. (454/10.997.462hab.), considerada 
baixa (menor que 100 casos/100.000 hab.) pelo Ministério da Saúde. 
 
Podemos observar da Figura 2 (e Tabela 3), que no período da semana 31/2013 a 03/2014, dos 
399 municípios do Paraná, 53 (13,3%) que tiveram ocorrência de caso(s) autóctone(s) com 
incidência variando de 624,4 a 0,7 casos por 100.000 habitantes. Destes 53 municípios, 3 (três) 
apresentam situação epidêmica, ou seja, incidência superior a 300 casos por 100.000 habitantes. 
São municípios da maior para a menor incidência: Nova Londrina, Marilena, Alvorada do Sul, 
Santo Antônio do Caiuá, Flórida, São Carlos do Ivaí, Jataizinho, Quinta do Sol, Missal, Loanda, 
Peabiru, Paranapoema, Ibiporã, Bela Vista do Paraíso, Itaúna do Sul, Porecatu, Nova Santa 
Bárbara, Santa Terezinha de Itaipu, Lupionópolis, Floraí, Mariluz, Diamante do Norte, 
Florestópolis, Cambé, Maringá, Guaíra, Francisco Alves, Engenheiro Beltrão, Assai, Santa Cruz 
Monte, Castelo, Terra Roxa, Vera Cruz do Oeste, Foz do Iguaçu, Paranavaí, Londrina, Santa Fé, 
Santa Helena, Nova Esperança, Alto Paraná, Sarandi, Marialva, Rolândia, Altônia, Colorado, 
Marechal Cândido Rondon, Goioerê, Palotina, Campo Mourão, Assis Chateaubriand, Mandaguari, 
Toledo, Medianeira e Cascavel. Os municípios com maior número de casos notificados são 
Londrina (2.057), Foz do Iguaçu (774) e Cambé (522). Os municípios com maior número de casos 
confirmados são: Nova Londrina (84), Maringá (65) e Londrina (53) casos. 
 
 

 

Legenda Incidência  
 Sem caso 
   < 100 Casos/100.000 hab 
   100 a 300 Casos/100.000 hab 
   > 300 Casos/100.000 hab 

Figura 2 – Classificação dos municípios segundo incidência de dengue por 100.000 habitantes – 
Paraná – semana 31/2013 a 03/2014* 
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A SESA chama a atenção para o Serviço de Alerta Climático de Dengue do Laboratório de 
Climatologia da UFPR disponível no endereço www.laboclima.ufpr.br referente à semana 02/2014 
para que os municípios identifiquem sua situação de risco para a condição favorável à proliferação 
do mosquito da dengue e intensifiquem as medidas de controle necessárias, principalmente os 
municípios do Oeste, Noroeste e Norte. O Litoral, embora não infestado, deve também 
desenvolver medidas imediatas para redução da capacidade de infestação eliminando 
possibilidades de criadouros (acúmulo de água parada). 
 
O Laboratório de Climatologia (UFPR/LABOCLIMA), fornece informações sobre as condições 
climáticas favoráveis ao desenvolvimento do mosquito Aedes aegypti, e apresenta semanalmente 
os graus de risco para o desenvolvimento do vetor, contribuindo para o planejamento das 
atividades desse controle pelos municípios. 
 
Para mais detalhamentos sobre as informações climáticas acesse o endereço citado acima. 
 

 
 

Fonte: Laboclima/UFPR 
 
Das 18 estações meteorológicas avaliadas com relação as condições climáticas favoráveis à 
reprodução e desenvolvimento de focos (criadouros) e dispersão do mosquito Aedes aegypti, 
doze apresentam alto risco e 6 apresentam médio risco. A SESA alerta para que as medidas 
preventivas sejam intensificadas para evitar situações críticas pois o período se apresenta com 
alto risco para ocorrência de casos (vide Figura acima). 
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Na Tabela 2, podemos observar a incidência por Regional de Saúde no período da semana 
31/2013 a 03/2013. Em 9 Regionais de Saúde (40,9%) há transmissão autóctone. 
 

Tabela 2 – Número de casos de dengue, notificados, febre hemorrágica da dengue (FHD), 
dengue com complicação (DCC), óbitos e incidência por 100.000 habitantes por Regional de 
Saúde, Paraná – 2013/2014* 

CASOS 
REGIONAL DE SAÚDE POPU- 

LAÇÃO AUTÓC IMPORT TOTAL 
NOTIFI- 
CADOS 

FHD DCC ÓBI-
TOS 

INCI-
DÊNCIA 

1ª RS – Paranaguá 281.270 0 0 0 12 0 0 0 -  
2ª RS – Metropolitana 3.429.885 0 7 7 132 0 0 0 -  
3ª RS – Ponta Grossa 607.984 0 0 0 7 0 0 0 -  
4ª RS – Irati 169.125 0 0 0 5 0 0 0 -  
5ª RS – Guarapuava 456.989 0 0 0 23 0 0 0 -  
6ª RS – União da Vitória 172.998 0 0 0 1 0 0 0 -  
7ª RS – Pato Branco 261.289 0 1 1 7 0 0 0 -  
8ª RS – Francisco Beltrão 352.333 0 2 2 117 0 0 0 -  
9ª RS – Foz do Iguaçu 403.411 38 5 43 995 0 1 0 9,42  
10ª RS – Cascavel 532.909 3 8 11 373 0 0 0 0,56  
11ª RS – Campo Mourão 341.425 13 1 14 384 0 0 0 3,81  
12ª RS – Umuarama 275.238 4 0 4 353 0 0 0 1,45  
13ª RS – Cianorte 151.299 0 1 1 143 0 0 0 -  
14ª RS – Paranavaí 271.732 156 6 162 859 1 0 1 57,41  
15ª RS – Maringá 782.186 79 3 82 868 0 1 0 10,10  
16ª RS – Apucarana 366.566 0 2 2 216 0 0 0 -  
17ª RS – Londrina 920.266 144 8 152 4.555 0 0 0 15,65  
18ª RS – Cornélio Procópio 230.949 1 0 1 116 0 0 0 0,43  
19ª RS – Jacarezinho 288.487 0 0 0 62 0 0 0 -  
20ª RS – Toledo 379.246 16 3 19 321 0 0 0 4,22  
21ª RS – Telêmaco Borba 181.838 0 0 0 11 0 0 0 -  
22ª RS – Ivaiporã 140.037 0 0 0 5 0 0 0 -  
TOTAL PARANÁ 10.997.462 454 47 501 9.565 1 2 1 4,13  

FONTE: Sala de Situação da Dengue/SVS/SESA 
NOTA: Dados populacionais resultados do CENSO 2013 – IBGE estimativa para TCU. 

 

Quanto à distribuição etária dos casos confirmados, 47,69% concentraram-se na faixa etária de 20 
a 49 anos, seguida pela faixa etária de 10 a 19 anos, com 19,34% dos casos. O sexo feminino é o 
mais atingido nas faixas etárias acima de 20 anos (Figura 3). 

Figura 3 – Distribuição proporcional de casos confirmados de dengue por faixa etária e sexo, 
semana epidemiológica de início dos sintomas 31/2013 a 03/2014, Paraná – 2013/2014. 
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TABELA 3 – Número de casos confirmados autóctones, importados, total de confirmados e 
notificados de Dengue, Febre Hemorrágica da Dengue (FHD), Dengue Com Complicação (DCC), 
óbitos e incidência (de autóctones) por 100.000 habitantes por município – Paraná – 2013/2014* 

CASOS 
RS MUNICÍPIOS POPULAÇÃO AUTÓC-

TONES 
IMPOR-
TADOS TOTAL 

NOTIFI-
CADOS FHD DCC ÓBI-

TO 
INCI-

DÊNCIA 

1 Paranaguá 148.232 0 0 0 12 0 0 0 0,00 
2 Colombo 227.220 0 0 0 3 0 0 0 0,00 
2 Curitiba 1.848.943 0 6 6 123 0 0 0 0,00 
2 Pinhais 124.528 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
2 São José dos Pinhais 287.792 0 1 1 5 0 0 0 0,00 
3 Arapoti 27.170 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
3 Castro 70.086 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
3 Ponta Grossa 331.084 0 0 0 5 0 0 0 0,00 
4 Guamiranga 8.343 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
4 Imbituva 30.359 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
4 Irati 58.957 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
5 Guarapuava 175.779 0 0 0 10 0 0 0 0,00 
5 Laranjeiras do Sul 31.936 0 0 0 9 0 0 0 0,00 
5 Nova Laranjeiras 12.010 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
5 Palmital 14.780 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
6 União da Vitória 55.467 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
7 Coronel Vivida 22.035 0 1 1 1 0 0 0 0,00 
7 Honório Serpa 5.902 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
7 Pato Branco 77.230 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
7 São João 10.777 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
8 Ampére 18.281 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
8 Barracão 10.143 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
8 Boa Esperança do Iguaçu 2.763 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
8 Capanema 19.182 0 0 0 12 0 0 0 0,00 
8 Dois Vizinhos 38.385 0 0 0 9 0 0 0 0,00 
8 Francisco Beltrão 84.437 0 1 1 31 0 0 0 0,00 
8 Marmeleiro 14.397 0 0 0 3 0 0 0 0,00 
8 Nova Prata do Iguaçu 10.698 0 0 0 7 0 0 0 0,00 
8 Pérola D’Oeste 6.822 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
8 Pinhal de São Bento 2.724 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
8 Pranchita 5.643 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
8 Realeza 16.932 0 0 0 18 0 0 0 0,00 
8 Salto do Lontra 14.357 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
8 Santa Izabel do Oeste 13.908 0 1 1 8 0 0 0 0,00 
8 Santo Antônio do Sudoeste 19.748 0 0 0 14 0 0 0 0,00 
8 São Jorge D’Oeste 9.313 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
8 Verê 7.911 0 0 0 3 0 0 0 0,00 
9 Foz do Iguaçu 263.508 28 2 30 774 0 1 0 10,63 
9 Itaipulândia 9.869 0 0 0 16 0 0 0 0,00 
9 Matelândia 17.026 0 1 1 12 0 0 0 0,00 
9 Medianeira 44.149 1 0 1 50 0 0 0 2,27 
9 Missal 10.813 4 0 4 18 0 0 0 36,99 
9 Ramilândia 4.332 0 0 0 5 0 0 0 0,00 
9 Santa Terezinha de Itaipu 22.127 5 0 5 84 0 0 0 22,60 
9 São Miguel do Iguaçu 26.920 0 2 2 31 0 0 0 0,00 
9 Serranópolis do Iguaçu 4.667 0 0 0 5 0 0 0 0,00 
10 Anahy 2.929 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
10 Boa Vista da Aparecida 8.028 0 0 0 6 0 0 0 0,00 
10 Cafelândia 16.020 0 1 1 11 0 0 0 0,00 
10 Campo Bonito 4.361 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
10 Capitão Leônidas Marques 15.592 0 0 0 5 0 0 0 0,00 
10 Cascavel 305.615 2 3 5 253 0 0 0 0,65 
10 Catanduvas 10.467 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
10 Céu Azul 11.528 0 2 2 22 0 0 0 0,00 
10 Corbélia 16.954 0 0 0 15 0 0 0 0,00 
10 Formosa do Oeste 7.468 0 1 1 5 0 0 0 0,00 
10 Guaraniaçu 14.372 0 0 0 3 0 0 0 0,00 
10 Iracema do Oeste 2.564 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
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CASOS 
RS MUNICÍPIOS POPULAÇÃO AUTÓC-

TONES 
IMPOR-
TADOS TOTAL 

NOTIFI-
CADOS FHD DCC ÓBI-

TO 
INCI-

DÊNCIA 

10 Jesuítas 9.072 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
10 Nova Aurora 11.786 0 0 0 6 0 0 0 0,00 
10 Quedas do Iguaçu 32.393 0 0 0 3 0 0 0 0,00 
10 Santa Lúcia 3.997 0 1 1 8 0 0 0 0,00 
10 Santa Tereza do Oeste 10.548 0 0 0 3 0 0 0 0,00 
10 Vera Cruz do Oeste 9.081 1 0 1 27 0 0 0 11,01 
11 Altamira do Paraná 3.754 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
11 Araruna 13.926 0 0 0 6 0 0 0 0,00 
11 Barbosa Ferraz 12.683 0 0 0 19 0 0 0 0,00 
11 Boa Esperança 4.559 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
11 Campo Mourão 91.648 3 0 3 64 0 0 0 3,27 
11 Engenheiro Beltrão 14.298 2 0 2 10 0 0 0 13,99 
11 Farol 3.456 0 0 0 3 0 0 0 0,00 
11 Fênix 4.917 0 0 0 9 0 0 0 0,00 
11 Goioerê 29.743 1 1 2 49 0 0 0 3,36 
11 Janiópolis 6.341 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
11 Juranda 7.755 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
11 Mamborê 14.095 0 0 0 14 0 0 0 0,00 
11 Moreira Sales 12.800 0 0 0 20 0 0 0 0,00 
11 Peabiru 14.087 5 0 5 114 0 0 0 35,49 
11 Quarto Centenário 4.887 0 0 0 7 0 0 0 0,00 
11 Quinta do Sol 5.077 2 0 2 38 0 0 0 39,39 
11 Roncador 11.365 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
11 Terra Boa 16.562 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
11 Ubiratã 21.971 0 0 0 18 0 0 0 0,00 
12 Alto Piquiri 10.350 0 0 0 6 0 0 0 0,00 
12 Altônia 21.489 1 0 1 4 0 0 0 4,65 
12 Cruzeiro do Oeste 21.107 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
12 Douradina 8.007 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
12 Esperança Nova 1.946 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
12 Francisco Alves 6.483 1 0 1 3 0 0 0 15,42 
12 Icaraíma 8.809 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
12 Iporã 15.078 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
12 Ivaté 7.901 0 0 0 5 0 0 0 0,00 
12 Maria Helena 6.034 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
12 Mariluz 10.526 2 0 2 41 0 0 0 19,00 
12 Nova Olímpia 5.733 0 0 0 5 0 0 0 0,00 
12 Perobal 5.923 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
12 Pérola 10.765 0 0 0 28 0 0 0 0,00 
12 São Jorge do Patrocínio 6.088 0 0 0 6 0 0 0 0,00 
12 Tapira 5.906 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
12 Umuarama 106.387 0 0 0 229 0 0 0 0,00 
12 Xambrê 6.077 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
13 Cianorte 75.360 0 0 0 94 0 0 0 0,00 
13 Cidade Gaúcha 11.800 0 0 0 9 0 0 0 0,00 
13 Indianópolis 4.456 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
13 Japurá 9.020 0 0 0 3 0 0 0 0,00 
13 Jussara 6.897 0 0 0 9 0 0 0 0,00 
13 Rondon 9.391 0 0 0 9 0 0 0 0,00 
13 São Manoel do Paraná 2.170 0 1 1 4 0 0 0 0,00 
13 São Tomé 5.595 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
13 Tapejara 15.434 0 0 0 5 0 0 0 0,00 
13 Tuneiras do Oeste 8.887 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
14 Alto Paraná 14.334 1 0 1 11 0 0 0 6,98 
14 Amaporã 5.815 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
14 Cruzeiro do Sul 4.656 0 0 0 11 0 0 0 0,00 
14 Diamante do Norte 5.540 1 0 1 7 0 0 0 18,05 
14 Guairaçá 6.468 0 0 0 8 0 0 0 0,00 
14 Inajá 3.100 0 0 0 5 0 0 0 0,00 
14 Itaúna do Sul 3.476 1 0 1 5 0 0 0 28,77 
14 Loanda 22.288 8 1 9 33 0 0 0 35,89 
14 Marilena 7.100 41 0 41 205 0 0 0 577,46 
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CASOS 
RS MUNICÍPIOS POPULAÇÃO AUTÓC-

TONES 
IMPOR-
TADOS TOTAL 

NOTIFI-
CADOS FHD DCC ÓBI-

TO 
INCI-

DÊNCIA 

14 Mirador 2.355 0 0 0 3 0 0 0 0,00 
14 Nova Aliança do Ivaí 1.500 0 0 0 6 0 0 0 0,00 
14 Nova Londrina 13.452 84 0 84 293 1 0 1 624,44 
14 Paraíso do Norte 12.661 0 1 1 3 0 0 0 0,00 
14 Paranapoema 2.980 1 1 2 3 0 0 0 33,56 
14 Paranavaí 85.643 9 0 9 120 0 0 0 10,51 
14 Planaltina do Paraná 4.250 0 0 0 9 0 0 0 0,00 
14 Querência do Norte 12.171 0 0 0 5 0 0 0 0,00 
14 Santa Cruz Monte Castelo 8.222 1 0 1 37 0 0 0 12,16 
14 Santa Isabel do Ivaí 8.935 0 0 0 7 0 0 0 0,00 
14 Santa Mônica 3.780 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
14 Santo Antônio do Caiuá 2.774 5 0 5 14 0 0 0 180,25 
14 São Carlos do Ivaí 6.668 4 0 4 37 0 0 0 59,99 
14 São João do Caiuá 6.051 0 0 0 10 0 0 0 0,00 
14 Tamboara 4.915 0 3 3 11 0 0 0 0,00 
14 Terra Rica 16.063 0 0 0 11 0 0 0 0,00 
15 Astorga 25.745 0 0 0 13 0 0 0 0,00 
15 Atalaia 4.010 0 0 0 3 0 0 0 0,00 
15 Colorado 23.402 1 0 1 8 0 0 0 4,27 
15 Doutor Camargo 6.024 0 0 0 7 0 0 0 0,00 
15 Floraí 5.149 1 0 1 4 0 0 0 19,42 
15 Floresta 6.324 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
15 Flórida 2.650 2 0 2 7 0 1 0 75,47 
15 Iguaraçu 4.205 0 0 0 13 0 0 0 0,00 
15 Itaguajé 4.659 0 0 0 7 0 0 0 0,00 
15 Itambé 6.173 0 0 0 10 0 0 0 0,00 
15 Mandaguaçu 21.156 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
15 Mandaguari 34.006 1 0 1 13 0 0 0 2,94 
15 Marialva 33.794 2 0 2 20 0 0 0 5,92 
15 Maringá 385.753 63 2 65 522 0 0 0 16,33 
15 Munhoz de Mello 3.857 0 0 0 3 0 0 0 0,00 
15 Nova Esperança 27.678 2 0 2 17 0 0 0 7,23 
15 Ourizona 3.482 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
15 Paiçandu 38.385 0 0 0 3 0 0 0 0,00 
15 Paranacity 10.863 0 0 0 15 0 0 0 0,00 
15 Santa Fé 11.158 1 0 1 10 0 0 0 8,96 
15 Sarandi 88.365 6 1 7 183 0 0 0 6,79 
15 Uniflor 2.570 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
16 Apucarana 128.058 0 0 0 52 0 0 0 0,00 
16 Arapongas 112.198 0 0 0 77 0 0 0 0,00 
16 Bom Sucesso 6.866 0 0 0 5 0 0 0 0,00 
16 Cambira 7.603 0 0 0 8 0 0 0 0,00 
16 Jandaia do Sul 21.057 0 2 2 57 0 0 0 0,00 
16 Kaloré 4.511 0 0 0 5 0 0 0 0,00 
16 Marumbi 4.745 0 0 0 3 0 0 0 0,00 
16 Mauá da Serra 9.355 0 0 0 6 0 0 0 0,00 
16 São Pedro do Ivaí 10.664 0 0 0 3 0 0 0 0,00 
17 Alvorada do Sul 10.869 39 1 40 448 0 0 0 358,82 
17 Assaí 16.436 2 0 2 86 0 0 0 12,17 
17 Bela Vista do Paraíso 15.565 5 0 5 74 0 0 0 32,12 
17 Cafeara 2.833 0 0 0 14 0 0 0 0,00 
17 Cambé 102.222 17 0 17 409 0 0 0 16,63 
17 Centenário do Sul 11.382 0 0 0 144 0 0 0 0,00 
17 Florestópolis 11.328 2 0 2 81 0 0 0 17,66 
17 Guaraci 5.373 0 1 1 33 0 0 0 0,00 
17 Ibiporã 51.255 17 1 18 302 0 0 0 33,17 
17 Jaguapitã 12.939 0 0 0 65 0 0 0 0,00 
17 Jataizinho 12.387 5 0 5 242 0 0 0 40,36 
17 Londrina 537.566 49 4 53 2.057 0 0 0 9,12 
17 Lupionópolis 4.805 1 0 1 64 0 0 0 20,81 
17 Miraselva 1.896 0 0 0 11 0 0 0 0,00 
17 Pitangueiras 3.004 0 1 1 11 0 0 0 0,00 
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CASOS 
RS MUNICÍPIOS POPULAÇÃO AUTÓC-

TONES 
IMPOR-
TADOS TOTAL 

NOTIFI-
CADOS FHD DCC ÓBI-

TO 
INCI-

DÊNCIA 

17 Porecatu 14.203 4 0 4 82 0 0 0 28,16 
17 Prado Ferreira 3.614 0 0 0 57 0 0 0 0,00 
17 Primeiro de Maio 11.199 0 0 0 82 0 0 0 0,00 
17 Rolândia 61.837 3 0 3 100 0 0 0 4,85 
17 Sertanópolis 16.255 0 0 0 105 0 0 0 0,00 
17 Tamarana 13.298 0 0 0 88 0 0 0 0,00 
18 Abatiá 7.881 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
18 Andirá 20.988 0 0 0 17 0 0 0 0,00 
18 Bandeirantes 32.800 0 0 0 15 0 0 0 0,00 
18 Congonhinhas 8.648 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
18 Cornélio Procópio 48.420 0 0 0 23 0 0 0 0,00 
18 Itambaracá 6.887 0 0 0 7 0 0 0 0,00 
18 Leópolis 4.200 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
18 Nova América da Colina 3.560 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
18 Nova Fátima 8.363 0 0 0 28 0 0 0 0,00 
18 Nova Santa Bárbara 4.106 1 0 1 2 0 0 0 24,35 
18 Rancho Alegre 4.018 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
18 Ribeirão do Pinhal 13.740 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
18 Santa Cecília do Pavão 3.654 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
18 Santa Mariana 12.562 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
18 São Jerônimo da Serra 11.588 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
18 São Sebastião da Amoreira 8.917 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
18 Sertaneja 5.820 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
18 Uraí 11.729 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
19 Cambará 24.928 0 0 0 7 0 0 0 0,00 
19 Ibaiti 30.242 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
19 Jacarezinho 40.221 0 0 0 21 0 0 0 0,00 
19 Joaquim Távora 11.347 0 0 0 5 0 0 0 0,00 
19 Pinhalão 6.409 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
19 Santo Antônio da Platina 44.754 0 0 0 25 0 0 0 0,00 
19 Tomazina 8.776 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
20 Assis Chateaubriand 33.988 1 0 1 61 0 0 0 2,94 
20 Diamante D’Oeste 5.223 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
20 Entre Rios do Oeste 4.202 0 0 0 4 0 0 0 0,00 
20 Guaíra 32.190 5 1 6 17 0 0 0 15,53 
20 Marechal Cândido Rondon 49.773 2 0 2 9 0 0 0 4,02 
20 Maripá 5.810 0 0 0 8 0 0 0 0,00 
20 Mercedes 5.316 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
20 Nova Santa Rosa 7.994 0 1 1 13 0 0 0 0,00 
20 Ouro Verde do Oeste 5.927 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
20 Palotina 30.327 1 0 1 27 0 0 0 3,30 
20 Pato Bragado 5.170 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
20 Santa Helena 24.895 2 0 2 47 0 0 0 8,03 
20 São José das Palmeiras 3.880 0 0 0 2 0 0 0 0,00 
20 São Pedro do Iguaçu 6.495 0 0 0 10 0 0 0 0,00 
20 Terra Roxa 17.402 2 1 3 11 0 0 0 11,49 
20 Toledo 128.448 3 0 3 100 0 0 0 2,34 
20 Tupãssi 8.243 0 0 0 5 0 0 0 0,00 
21 Reserva 26.268 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
21 Telêmaco Borba 74.270 0 0 0 9 0 0 0 0,00 
21 Tibagi 20.184 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
22 Arapuã 3.513 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
22 Ivaiporã 32.699 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
22 Lunardelli 5.193 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
22 Mato Rico 3.765 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
22 São João do Ivaí 11.461 0 0 0 1 0 0 0 0,00 
FONTE: Sala de Situação da Dengue/ SVS/ SESA 
NOTA: Dados populacionais resultados do CENSO 2013 – IBGE estimativa para TCU. 
           * Dados considerados até 20 de Janeiro de 2014 
 
Foram suprimidos municípios onde não houve notificação de suspeitos de dengue. 


